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ê GUILHERME D'AZEVEDO 
NO DIÁRIO DA Ma? 


“Funddra-se em 1875 em Lisboa um jornal in- 
itlado, se me não engano, a Gapetá do” Dia, 
dlriginco. Emesto Ilester e Guilhenie d'Azeve- 
do escrevia. nas suas columnas umas. motas ha- 
morisdcas, que chamavam a, atenção publica. 
Uma noite, ao passar pelo Chiado, encontrei Er- 
nésto Biester atompanhado por um rapaz enfe- 
gado (e palido, que se encostava a uma bengala, 
“isfirgutdo. quadro podia o deítito que o equi 
parava a lord Byron, 

E ulhecme dikzevedo disse-me o pobre Bis- 
ter lá da extremidade de uma comprida b 
da em que acabava de metter o vigessimo cha 
muto do dia, 

'Q, apresentado 'estendeu-me, com um movi- 
mento esquisito do braço, as pontas dos dedos 
da mão direita, é ouvio com um sorriso os com- 
primentos que teu lhe faia pelas suas notas ale- 
eres E Gazeta. dl IG: 

À nreme umas. blagues ! respondeu Gui- 
come, a É) 

E segulo, acompanhando com uns saltinhos de 
elgartaso passo idolente e desmanchado de Er- 
mesto Biester. 

Se accrescentarmos a 
Iações um pouco fria a lem 

die morte que se travára ent 

gica, jornal em que Guilh o 

crevera tambem, e a Discussão, que foi o primei 
lo que teve 0 Diario da Manhã, não po 

eecia que 'estivessemos predestinados 

Raros em extritas é cordas rela 

Pois não suceedeu assim | Mezes depo 
Iherme, d'Azevedo, frequentava com assiduidade 
9, escriptorio do Diari 
Pr tina secção humorista 
um, mastavado com a assignatura de cavalheiro 
lion que me pareeera a mais propria para O 
pseudonymo “poder servir a escniprores c a es 
Paprosas Só Pappareseram comtudo dois folhe- 
Ness um, meu outro, se me” não engano, da 
nosse eminente escriptora, a ar.* D. Anna Rtibei- 
ro dES. Guilherme d' Azévedo propos uma mo- 
dificação ná steção. Estavam então em moda 
Amas 'edga-régas nfernaes, cujo zunído se met 
Pelos ouvidos, e que se chamavam eriveris. Foi 
“Base o titulo “que Guilherme d'Azevedo propos, 

— n dssignatura Mascara de séda; é clio mesmo. 

for o prologo. 

Se o publico se divertio com essa secção, nós 
não nos divertimos menos. Ainda me heide dar 
qo trabilho de separar Os que pertencem a Gui- 
Merme d'Azevedo dos que me pertencem a mim 
é dos que pertencem a Urbano de Castro. Este 
Escreveu 54 um ou dois, parece-me. 

"Não me éximo a contar reste ponto uma a 
O jp, oe é extremameme honrosa para G 

Iheeme d'Azevedo, porque mostra que a sua 
perfeitamente generosa é lavada de sen- 


Hã 


sim. Este clogiou-lhe os cris-cris, Guilherme d'Aze- 
sl agradeceu pela pare que lhe cabia no 
alogio a 

Pois aquelle. cri-eri a respeito do Avelino! 
Er seu? 

—Não, respondia Guilherme, é de F, 

aquelle a respeito do Diario de Noticias 

e da questão do Oriente 2 

Tambem é de F., continuava Guilherme. 

Se você visse a Cara do G. contavame de- 
pois Guilherme a rir muito sinceramente. 

Fóra perfeitamente um acaso que dera logar 
a essa secna, que poderia ferir um espirito me- 


rioridade do que o de Guilherme diAzevedo, 
fôra um acaso, porque as eriscris de Guilherme 
diAzevedo. eram dos melhores que saiam no 

“Diario da Manhã. 

“Mas, se estes cris-cris se podem colleccionar. 
ainda, se as Cartas de um Birman se podém re- 
produzir aum livro, quantas perolas de graça fi- 
caram perdidas meste esbanjamento da noticia 
diario, que' o Jornalismo condemma os nossos 
mais finos espiritos 

Guilherme de Azevedo chegava ao modesto 
escripiorio da rua dos Calafstes, onde se acçu- 
mulava a redacção, à adm o é a revisão 
do Diario da Manhã, onde estrugiam, muitas 
Veg até altas horas da noite as mais formidar 
veis discussões. Uma vez creio que pararam as 
parculhas. Éramos aós, Guerra Junqueiro e eu, 
“Je irovejavamos um Contra 0 outro à proposto 

le uma questão lteraria. qualquer, emquanto 
Glee de Azevedo a alento como 
o Nathaniel Bempo de Courper, « enquanto Ge 
vasto Lobito. pedia a um Savio administrador 


já em 


ima da mera as Hotícias enviadas 
Pelo nloomado € à ques ratava de Ur forma 
Ereiio. 
Guilherme, diria Gervasio Lobato, aqui estão 
ren que exigem à ua 
eme de Azevedo repellia & 
elinho,arul que Gervasio lhe estendia 
Não escrevo tma linha. Estou à espera do 
o n'um momen- 


o pal 
Guerra Junqueiro. Urbano 
to. Seu Urbano, querem-se umas blagues sobre 


este caso sentimental. j 

— Eu não faço blagues sobre tragedias im 
mas, dizia. Urbano com uns grandes ares ro- 
marticos. 

Ha dores no mundo que não tem allivio, 

Tatimos prantos que minguem sondou 
“Levantaya-se um clamor indignado, e o admi- 
sistraor approsim ara ôs versos. 

“Eb GePasio, Taça você ss, imtervinha eu. 

Não, palavra de honra. Istô commove-me, 
depois de jant 

dava O, papelinho de mão em mão, até que 
Guilherme dé Azevedo se resignava. Começava 
a escrever, com difliculdade, curvado: sobre 0 
Papel, desenhando a palavra. 

final dizia < 

— Cá está uma coisa, ; 

Pegava no papel com a mão esquerda, unia o 
dedo polegar 0 indicador da ão rca, re 
virando a palma da mão para fóra, é ge 
va com ui lineos, lendo com 
umas inlexões comicas inimitaveis o que aca- 
dava de escrever, Rebentavam as gargalhadas. 
Lembra-me ainda hoje de uma pequena nodea 
que era um poems heroe-comico. Tratava-se de 
Barrar o caso de uma lavadeira que aqui em 
Lisboa roubara a roupa do principe de Monaco, 


O que Guilherme de Azevedo fez com estes. 


e 
do mai seimilane his. Maldito jon 

“Ao recordar, perante este tumulo entre 
estas scenas alegres, sobem-me as lagrimas do. 
coração aos olhos. D'esse grupo folgazão e bri 
lhante, tive a gloria de reunir no Diario 
da Manhã, é Guilherme de Azevedo o primeiro 
que desaparece da vida: os outros estão em 
Brande parte dispersos pelos acasos da existen- 
Cias, mas todos de certo, no lerem estas linhas 
cseriptas, ao correr da penna, hão de sentir a 
Sommoção que eu sinto, recordando esta hora 
de tristeza essas horas de desaflbgndo jubilo, € 
lembrando-se de que nunca mais-. nunca mais 
tornaremos à vêr êsse beilhante camarada, a es- 
cutar as saidas desse scintillante espirito ! 


Pinheiro Chagas. 
—— eo ——— 
GUILHERME D'AZEVEDO 


Quando o publico começou a conhecer Gui- 
lherme d'Azevedo e a sua reputação começos a 
tomar grande vulto, de ha muito já que o seu 
nome éra muito apreciado pelos homens de le- 
tras e pelos dedicados que seguem com amor o 
movimento litcrario contemporaneo. 
À Lanterna Magica, uma scintilante publica-. 
o ste e quê Cbr azevedo Quer 
lunqueiro e Raphacl Bordallo espalhavam pro- 
digamente es thesouros da : 
incipiou a pôr em evidencia à grande 
e pobleo, talento original peruano; do 


nos generoso é menos consciente da sua supe- | poeta da Alma nova. 


Depois os sige-çags da (Gaçeta do Dia, com x 
sua firma. nova, excentica, essencialmente it 
teraria, com 0 sé humorismo por vezes enústico 
pas sempre brilhante e original, collocarany Gui- 
llerme diAzevedo num lugar à parte no jorna- 
lísmo portuguez, 

Os Sigeaiga foram uma. novidade, foram a 


ressurreição dia velha chronica, com uma toilleté 
moderna, original igs eram a crítica. 
alegre feita por uns processos novos, em que O 


dito. faiscava, imprevisto. d'uns contrastes estra- 
vagantes, plitorescos, inesperados, eram o bom 
sensu fustigando, com umas gargalhadas estranhas, 
os niliculos de cada dia, cram em summa a philoso- 


or ma 
cias A prandE movidade à 
eta do Dia, foram 08 qigs-çags 
de Guilherme dhsevedo, Pe ' 

oi por se tempo que começámos a conhes 
cer eske bom e querido rapaz que dorme hoje o 
Grande. somno. nhim cemlerio de Pari 

Dirigia” o novo jomal. o pobre Ernesto Bies- 
te que imo Querido a Velha escol, inha a 
Fara Validade de se dar bem com todos os 
Tapazes e viver, com elles na mais perita € 
alégre Intimidado, — um bello coração é um exe 
ciente. companhciro, .o. infeliz, Besta! — um. 
dos" redacrores era 0 Sousa Lanto, Css eterno 
bobemio das era & do then, que eá hoje 
ganhando e gastando rios de dinheiro no Brazil 
Siro era Guilherme d'Azevedo. A 

AS noites. encontravamo-nos. todos ali; Gui 
inerme Azevedo. fóra da intimidade era de 
poucas palavras : ouvia, ouvia, € depois vinha 0 
Eommentario “ao facto” que se discutia, numa. 
phrase seca, às vezes paradoxal, outras vêzes 
Ro “mais. profundo: bom sento, ias sempre ax. 
cordinaamene comi, que fria logo rebn- 
tar gargalhadas. 

fa “pouco. expansivo Guilherme d/Azeyudo, 
dit Em rear relações em Tzer amigos! 
para. quem. o, não con 
Deco ympatie, as 


excep do seu talento, 
é acompanhúmolo à gare de Santa Apolonia, 
quando elle partiu pará Paris, alegres por yer= 
mos. que Guilherme ia. por fim realisar um dos 
Seus sonhos mais. queridos, viver em Paris, e 
mal, sabendo. que nos despediamos dele para 
Senipre, que case Dota fôra, seria para nós O 
enterro de Guilherme d'Azevédo. 


Os siee-gags da Gageta do Dia, denunciaram 

“existencia duma nova é poderosa 
individualidade litreraria, que trazia para, o jor- 
nalismo uma feição artística, moderna é inteiras 
mente nova entre nós, 

À, Guia porém viva pouco, tempo, mas a 
obra de Guilherme «Azevedo sonrevivenhie, & 
o grande humorista continou-a brilhantemente, 
com maior nomeada ainda, no Diario da Ma- 


nhã code os seus explendidos crisis, fizeram 
epocha, e omle as cartas dum Bira ficarão. 
eternamente como um modelo de humorismo 
delicadicimo, de finissima verve essencialmente 
litecraria. o 

Da. passagem de Guilherme d'Azevedo pelo 
Diario" da Manhã dá acima conta no seu bris, 
ante estylo, o grande escriptor que fundou & 
dirige esse jornal, e que fex d'ele com O scu ta- 
lento enorme de” jornalista, de Tixerato, de Mo- 
mem politico o primeiro jornal do noiso pair. 

O. nome de Guilherme d'Azevedo, feito Fapi- 
gamente com esses notailisimos artigos spa 
Iou-se por todo o paiz: chegou no Brasil e de 
Já, um dos primeiros jornaes do Rio de Jantiro;a, 
Ghgeta de Noticias, Fel-o seu folhetinista effectiso. 

Por esse tempo Raphact Bordallo regressando 
da America findou com Guilherme d'Azevedo 
um jornal de caricaturas. 


= 0 OCCIDENTE 


Ri 


Da colaboração d'esses dois excepejonaes ar 
tistas, da junepão do talento colossal de Raphael 
Bordallo, e do. espirito extraordinario de Gui- 
lherme dAzevedo, sabia o Anumio Maria 
jornal que foi logo de principio uma pote 
Wque tive o maior successo de que ha memoria 
no jornalismo portuguez 

"A reputação de Ouilhérm 
de din “para, dia, os seus artigos, os seus folhe- 
tins, as suas cartas eram lidas com avidez por 
todá à gente, é um bello dia a gajeta de No 
la propocihe 0 se be compondo ara 

Guilherme d'Azevedo aceeitou ; deixou a sua 
terra, a sua. familia, 05 seus amigos € foi, 

Fok é nunca mais voltou ! 


dtAzevedo crescia 


O segrada da morte de Guilherme Azevedo, 
é um “enigma. indecifravel  Incompreensivel, 
mesmo para aqueles, que mais de perto o.co- 
nheceram é viveram com elle. 

Guilherme «Azevedo era coxo. Nunca nja- 
guem soube como elle era coxo, e nunca nin- 
Euem se atreveu a fallar-he isso. 

Numa. noite, no palco da Trindade, cremos 
que pela priméira e ultima vez Guilherme «'A- 
aevedo ouviu fallaremelhe na sua doença. 

Nunca, poderemos “esquecer a transomação 
rapida, enorme, que se operou na cara dele, 

ilheeme estava traduzindo para à Trindade 
o verso duma, opera de Lacôme, Joanna, Joan- 
inha é Joan j 

Mas Guilherme era meridional, era preguiçoso, 
a traducção do verso francez é muto massadora, 
é elle demorava-a, 

Na Trindade estava a fazer falta a letra para 
meti na. música; os ensaios estavam parados 
" Nóx, entramos. os bastidores juntos. Fran- 
clico Palha, avista-o de longe, « vem direito a 
elle “com aquelia, sua jovialidade alegre, com 
aquelle seu tom folgasão, que não o abandona 
mem nos muitos momentos de fúria 
seu cubiculo de director technico da 
dize rindo : 

É Então quando me dá você os versos, seu 
coxo do diabo | 

O Guilherme dlAzeved 
rolo, fes exraordiari 
Cion' uma resposta qualquer, 

Dali os procuramos Guilherme d'A- 
sevedo. Tinha fugido dos bastidores da Trindade. 

Era extraordinária a preoceupação que clle 
tinha com aquelia perna coxa. Ninguem, nem o 
Reu “mais. intimo. amigo, penstrava. o mystério 
daquella enfermidade. 

De noite, Guilherme d'Azevedo fechavse por 
dentro, no” quarto, para. que ninguem lhe po- 
desse Ver à perna, 

Agora. em Paris desvendou-se o segredo da 
pernt, mas o mysterio do silencio de Guilherme 
IrAzevedo continuou impenetravel e tomou umas 
cores tragicas. 

tm, pequeno, Guilherme iva um tumor na 

Jerna 08 medicos operaram-n'o, mas enganar 
a mo tratamento € a perna encolheu, Dali 

no alto da, perna, na coxa apparece- 
histulas. Guilherme d'Azevedo nunca 
As mosteou a ninguem: as fistulas foram alas- 
trando, tomaram proporções de chagas: e Gui- 
Arm sem consultar os medicos. Para que nin- 
em, aptas da exiencia sas feridas 
avava no seu quarto, o sangue que ella 
nham na roupa que, vestia. É as chagas 
lentarem, a estancarem a cárne, a ponto de 
Mis e ver q osso. É A gamgrena a arvoxcar-he 
essas chagas € o ouso à arcar e a more à 
approsimar-se com agonias horríveis e Guilher- 
sopra em nora hor Guibez 
Ama. dispepsia. primeiro, depois d'uma aficeção. 
Pulmonar; e sem. nunca mostrar as feridas que 
Gram e que foram a gua morte. 

Vão à comprehender e explicar esta mono- 
mania, a/um espirito ucido, claro, robustissimo 
como tera o de Guilherme d'Azevedo, À 

Outra singularidade delle tambem inexplica- 
“vel era o cuidado, 0 recato de coquette, com que 
escondia a idade, elle que era tão despreoccu- 
pado "de vaidades elegantes e que se ria tanto 
dos velhos que se, pintavam 

“Quando, 6! sr, Cândido de Figuciredo lhe pe- 
diu apontamentos para o seu, interessanie livro 
“Homens e lettras Gullhesme deu-lhe como data 
“lo seu nascimento — 3o de novembro de 1846 
em Paris quando recolheu 4 casa de saude tevê 
de dar a idade, deu 33 annos, e é esta a idade 
que lá está no seu registo d'obito e na placa de 
cobre sobre o seu caixão no cemitério de Saimt 


e tem no 
Trindade e 


e um sorriso ama- 
nte pallido, balbu- 


a tempos 
ram umas 


o. 
E a verdade, segundo informações de pessoas 
de sua familia, é que Guilherme de Azevedo ti- 


| 849, annos sto é masc em So de novenro 
e Ti diga ao ve 

im Lisboa: ninguem diria ao vel-o, mas em 
Paris a doença, O soliimento avelhamtaram-n'o 
mito “e tanto que o frances que lhe tirou à 
| mascara de gesso, sob a direcção de Raphael 
| es não fazia o dizer; 
| E Panvre views! 


as* particularidades da sua 
dade nunca fallou a um à 
stapcias é diflicilimo, senão impossivel esboçar 
uma simples nota biographica, Guilherme d'Aze-| 
vedo era natural de Santarem e o seu nome. 
todo Guilherme Avelino d'Azevedo Chaves. Seu 
lia Chaves era escrivão da adm 

em que Guilherme foi algum tem) 
guopesgndo, Neo de estudar Mumanidades no 

Iyceu de Santarem. Ê 
À sua entrada no jornalismo fela num jor- 
nal. por -elle. fundado ma sua terra chamado O 

Alfageme e de que saliram alguns numeros. 

im 1807 publicou o seu primeiro volume de 
versos Iyricos, Apparições, com uma carta. pro- 
logo de Emesto Marrecos, Em 1871 publicou 
segundo solume de versos, Kadiações da Noite, 
em que já ha notaveis progressos sobre as dp-| 
pariççes & finalmente em 1874, publicou a Ain 
Novi, O livro dum poeta moderno, que come- 
Sou A fazer a sua reputação e de que extrahi- 
mos as poesias que hoje damos afeste numero 
consagrado á sua memoria querida. 

Juntamente com esses versos transcrevemos 


a 

Sensação produziu quando foi p 

Eai E Peaimente uma abra 
R 


ima do genero. 
laphacl Bordallo « Guerra Junqueiro os dois. 
homens. por quem Gi 


lherme d'Azevedo tinha 
maior estima “e. admi nsam em collec- 
ciondr em volume todas as perolas que Guilher- 
me espalhou prodigamente pelo jornalismo por- 
tuguez e braxileiro. 

jilherme tentou o thestro com 
uma peça original em 4 actos o Ros 
dia e drama ao mesmo, tempo, 
“linaria e drama pungentissimo, qu 
tro de D. Maria, à falta de savoir faire ibeatral. 

Mais tarde, Guilherme d'Azevedo refundiu essa 
peça tiroulhe o elemento dramatico e fez d'ella 
Uma "charge immortal em 3 actos, que teve então 
um colossal exito de gargalhada no Porto « em 
Lisboa, e” que é a epopéa da detxe burguera 
nacional, 

Ha muito tempo já, Guilherme pensava em 
fazer com O typo do Rosalino um romance, in- 
felizmente para elle e para a litterarura portu- 
gueza a morte não o deixou realisar esse plano. 

Outra das excentricidades de Guilherme d'Aze- 
vedo foi nunca, depois de homem, ter querido 
tirar o retrato. 

Como já dissemos no numero anterior, o re- 
trato d'elle que hoje damos é feito de memori 
por Bordallo Pinheiro, e só a memoria dum 

inde amigo e O talento d'um grande artista, 
podiam, sobe tão completamente o modeio 
ou, a photé 

unbimente Bom o retrato, Raphael Bordallo 
honrou-nos com um excelênte croquis: — o 
quarto de Guilherme d'Azevedo é 0 seu enterro. 

'A casa onde Guilherme vivia em Paris cra no 
bnulevard St. Germain n.º 88. Os aposentos do 
ilustre e chorado eseriptor compunham-se de 
uma sala e de uma sileta: a sala d'onde fizera 
escriptorio o sr. Lino d' Assumpção, a saleia que 
ea o mesmo tempo quarto de dormir e quarto 
de trabalho de Guilherme, e quea nossa gravira. 
represento. 

uma cata pequena, com uma cama, uma 
mesa cheia de jornaes portuguezes, brazileiros é 
Franeezes, e uma cadeira forrada de encarnado, 


le Paris, illustrado. pos 3 e 
'A ausência de livros era um tic especial de 
Guilherme d'Azevedo, que fóra d'um ou dois au- 
ctores seus predilectos, não lia livro algum. Um 
esses auerores era Daudet, e Guilherme releu 
cinco ou seis vezes o Framont jeme, pelo qual 
tinha uma verdadeira adoração: 2 
“Riphonse Daúdet passava. muito pelo bairro 


onde Guilherme morava. Uma vez, pouco depois, 
de Chegar a Pari, Guilherme encontrou, fete 
See como Uia dose io vita o seu 
Kómorado, € seguido por coisa duma hor, Pam 
Eando end ele parava, passando adiante para 6 
vêr melhor, adorindo-s de longe como 16 fosse 


ng imo do je rp e 
pese lo Lida SE 
oii ie E 
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xar entrar mo quarto, po 
oa, mesmo mto mal da ll O 
aphael entrou, Guilherme estava sósinho, 
nisante Já não filava; ana casa de saude cons 
siderando-o já morto, tinbam-nto deixado só, 
Elle, o desgraçado, olhou para Hordallo « co- 
nheceu-o : mas a falla perdera-a já-A agonia Toi 
dolorosa: Guilherme, por espaço de uma hora, 
padeceu torturas horriveis, que se desenhavas 
mas contracções medonhas da sua physionomi 
Minutos antes de expirar, porém, a sua phyor 
Tia serenon, O seu olhar teve à expressão trano 
quilla que tinha nos seus bons dias, quiz fallar — 
“não poude. Era à visita da saude, DIal a mos 
mentos, ao meio dia em ponto, Guilherme d'Age- 
vedo expirava, nos braços de Iaphacl Bordalo, 

O emarro realitoncse no sabbado da Alleliia 
no cemitério de Saint Ouen, Foi muita con 
rido, mas coisa singular, assistindo a elle toda a 
colonia portugueeo, grande parte da colonia brae 
aileira residente. cim Paris, € muitos francezts, — 
não appareeeu um unico representante dalega. 

jo ou do consulado portugucal : 

Esta nota é bem frite, parece-nos 

À nossa gravura representa o sabimento fu-! 
nebre, atravessando uma das ruas de Paris 

Abria O prestto um bedel de chapeo armado. 

e “calção. € meia, seguiam-selhe o trem Junem 
mario todo coberto de negro, levando 0 corpo. 
e as coroas de flores que os amigos de Gui 
Jherme tinham. depositado sobre o caixão, de. 
pois outro bedel, seguindo-se-lhe o encarregado 
de dispor o enterro, que era 0 sr. Lino d'Assum- 
pção, todos os amigos do falecido a pé, é qua 
tro carruagens de luto todas cobertas de crepes, 

As coroas depositadas sobre o caixão eram 
uma de Raphacl Bordallo, de perpetuas ver 
melhas e fitas azues e brancas, outra do, jornal 
Antonio Maria de perpetuas roxas € fitas negras, 
outra da redacção do. Seculo, perpetuns rosAR. 

e fitas vermelhas, outra da Gajeta do Noticias 

perpetuas. amárcilas, e fitas amarellas e verdes, 

outra. dos amigos de Guilherme residentes em — 

Paris, de perpetuas roxas e fitas agues « brancas 

e outras “aínda offerecidas individualmente por. 
is do illustre escriptor, 

Estas coroas ficaram depositadas na adminis 
tração do cemitério, excepto a offerecida pelo 
jorhal. Antoni &Maria que ficou sobre a cabe- 
eeira da cova, E longe da patria Guilherme 
diAzevedo teve ainda a felicidade de morrernoa | 
braços d'm dos seus mais queridos amigos, é O 
seu corpo foi acompanhado & cova pelas lagri- 
mas de amigos sinceros e dedicados. 

Paz 4 sua querida e honrada memoria ! 


Gervasio Lobato, 


Ja 


CARTAS DE UM BIRMAN 


— Devemos ao obsequio de um amigo presadis- | 
simo o podermos oferecer aos nossos leitores — 
algumas Cartas, que um addido à embaixada, 
birmanesa tem enviado de Lisbon para o seu | 

iz. Estas cartas, escriptas na propria lingua | 

laproth, são vertidas por um interprete para — 
o inglez, e d'ahi trasladadas á nossa lingua. Achas 
mol-as “extremamente curiosas: estranhas nos 
detalhes e quasi extravagantes nas observações; 
por isso mesmo cremos que serão lidas com cu | 


Fiosidade. 
1 
Que Godama vele os vossos passos como o 
olho luminoso do tigre vigia à noite a clareira — 


do palmas E 
lontem chegámos a esta cidade alegre do | 
occidente, — Lisboa, A lua não tinha ainda des — 
velado a face amarcllcida e nós eramos apenas 
allumiados pela claridade serena de centenares 


O quanto De Guise p'Azevivo 1x Purus — Estenno De Guitaende p'Azevevo 
(Drama seiina de M- Matata Pnet) 


cla à ptltendao 
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O OCCIDENTE 


de pe 5%, ou como aqui lhe chamara, candieiros. 
Já Jos dei as minhas agtriora caras deiea 

o completa das grandes linhas de ferro por 
Pio mio com a, velocidade dos grandes pr 
Slampos cintentos que atravessam as planícies. 
on adi os magons onde dormem os viajan- 
do caminho até Lisboa, approxima-se do gran- 
fé ro sagrado de Portugal o Tejo, que sé par 
dei daacidez da sua corrente com o Moo 
De o lie faz reluzir ao sol as suas escamas. 
ainsi O tolo, ou governo de Portugal, 
ct enviado do nosso, encontro, um chefe do 

mete central das, embaixadas o sí glô, con- 
no en aa primeira phssfônônia por. 
par em que nossos alhos se embebiam como, 
ao pi fat na Hor gloriosa da noite! o gi 
fd, ou mâncedo da corte do foé, ou ré portá» 
fd nto se so noi encon, e, curvando 
fecibeça até dos pés, apresentou em nome do 
2 poverho a estima em que tinha à nossa vi- 
de ei Maha. corvou. tambem a fronte, não 
fnprimindo todavia no enviado do  boé porta- 
gu O bejo sgrad lendas receio de as 
ardido do gi glô, que ha apparencia nos 
Elia lembrar” as. frias graciosas e frageis das 
nossas virgens de Kuladyne 

"No sacos das salas do caminho de ferro, 
emtrtuvos nos. mesmos. grandes palanquins de 
coa que pela, escuridão. da noite não po- 
Too Mer se eram puxados pela força desco- 
nheslda do fogo, Como os iragons, se por quaes- 
quer animaes dos muitos que aos europeus ser- 
Se para o, transporte nas ruas das cidades, 
Uque" bra tomam m nome de cavallos, ora se 
Sata Erros quando no seu instíncio teimoso 
Sa qasemelhom à ignorancia € obstinação do ho- 
gana E 

No melo de um silencio, profundo, como o 
das nossas antigas eármos. 


dudes de mortos, che 
do ptel ou palncio luzente de marmore que nos 
Rara, reseriado. Atravessimos entre alas de 
Surdos do pais, menos formosos comtudo de 

Ne o pé ló noso uia, apresentando-se em 
e fe Pespeito todos vestidos de negro: À 
Pltição da noite foi-nos servida em babxella de 
Gala amples, e eu curvado pela fadiga da longa 
Sagem Vecolhi no. lap, fo, (aposento) curvando 
Vbaça ate o Graúde Poder, mais alto cem 
A boss ge vezes da que o Joumadoug, reser 
Tândo pára dmanhã, d luz consoladora de, um 
Vando Da contar. vos os varios encantos desta 


Eita ailgre é silenciosa como as margens do 


Ei cri 


ereiro, 1877. 


verro) nos offereceu 


O palacio que o tato 
To o jo entre 05 naturaes do 


para habitação é conhesi j 
pa plo, bm de e, qu ue in ta po 
pai po e do uguera encanto dos estram- 
em oro o. ponto. mais central da 
: é dee que, do meio dia, pas 
“a côr que 
tes, O hotel, 
“uma larga ga 
tem em lida de grades de fero d'onde se 
de alocar sem perigo de queda as plÉ ris, 
Pad o aravestom às ruas de cidade, aro 
(dano due ucidas favas. de tecido que lhes 
atado voa. da, cintura, é olhando os bo- 
pd em sencia, pertitar: Algumas, apre- 
om neramente vestidas, trajando da ci 
a ata, vestuato semelhante aos dos ho- 
tora Para Ci Qua, é tão mortal que fiz esque- 
men À cuia Hr de arroz, aonde à noite no 
Sead pelo “do ua, ne balança o espírito 
Eno, joio Mrannd. Na cabeça ostentam or. 
amem uns pequenos spa (epi e 
a dos artistas curopeus 
da todo 0 seu brilho, simulando, ara 
a fncios vermelhos como o cato de Si 


e ri (dama, vi ' 
Cod ri (damas), vivem quast sempre reclu- 
sad iEquistadas do conácio, do Homem com 
Sabu pedo dos dias consagrados És divindades na- 
SRD São que saem em multidão para à 
Condo caminham, sempre vagarosamente, vol- 
qa de amado º fim de misirem as que lhes. 
passam ao lado. 

A 24 homens) trocam raras vezes pala- 
ve com cla limitando-se à segui-as de longe, 
aos aum especie de pequeninas vars que 
peidos cm para apoiar o, cêrpo é ao mesmo 
e ar 03 cl pri (cds, que de ene- 
tempo ata os caminhantes desprevinidoc. 

o param a priudo contemplando 
ANS E e apoio Pd pulodice as grandes. vidrã- 
om ORE Se ostentam à visi dos caminhames 


as iguarias mais saborosas é os tecidos de fila- 
Bana e seda mais delicados. 

Às si pal (ercanças) são todas ereadas com 
torções de assuçar cristaliado e costumam ordi- 
mariamente, até aos 8 annos de idade, andar 
vestidas como os soldados e marinheiros. É! en 
tão que tomam os irajos proprios do seu sexo, 
passando a aprender o piano, que é um insiru- 
Kento do, feio d'ume grande caixa, aonde á 
maneira duma enfiada de dentes de chacal exis 
Tem umas pequeninas placas de marfim, as quaes 
ao pousar-senhe o dedo soltam uma doce me- 
Iodih semelhante ás que as nossas violas exha- 
lay pot nos lion. Ee 

O gi glo Marçal. veio hoje procurar Th 
bati Ensidad a passeio rfava da mesma 
Tora que hontem, « a sua physionomia ainda 
nos prece mis ela vita À for clara “do dia. 

ai glô é um grande sabio do paiz, muito 
read Sia Tua oricaães, das Quats sabe 
Tiuitas palavras em siamez. Gosa de grande com 
Sleração pela. sua sabedoria, e é com certeza 
um dás portuguezes mais formosos, O seu nome 
Marçal quer dizer mec ribi (mar soberano) c 
diesa sua dignidade No paiz chama-se Marçal 
todo o que é dado ás grandes aventuras 

'O palácio luzente em que habitamos é um dos 
mais "bellos da cidade, cheio de aposentos sum- 
Pruosos. Acham-se nºelle muitos naturaes do pair 
e veem posar dos divertimentos da córte do 
Bo: Costumam comer todos juntos, sentados em. 
volta. duma grande mexa é os seus manjares 


Eos ao, 8 ee pão de 1) at laranjas 
oo ão da poe começa à velar 0» mus 
co manh soe contar moura cata novos 


Qncantos desta bella cidade do ocidente, 
1o Fevereiro, 1877. 


VELHA FARÇA 


Bata ao logo tum tambor, Dirso-ia, ser o arranca 
rm cando que desta; 


A vao tudo em tropa! 
elo sitimbaoo 


Tesla o 
O deva aged muto + 
É Nac a Tas & 
o ge mala euro! 
ra to a cet ão no aro dans 
VA o e, ae que já ru ee 
ua o ndo a as crnnç 
Es da ra. a ev le de ralo 
cinta um velho bird, Joeabeldo o pao, 
tiene o fio vi amo 
o o ur tdo laio 
E pa Ta Jg o ou 
Deo Ene a fc o oi vo Mt lo 
e aa aa po 
A fa e en ve, de aro 
Rolo pego à ro de tambor! 
Dae ie ergue a cn um lhos efetndos 
es la Mao tar do europei: 
Gs tac ditado a Lari de a 
E ocea  dade o exravo ds quarto 
E fumo grita: leão qual ganga 
fa Sara ração 
À rt a sto um oarbêoanto elo 
Pa ee cu o da tão. 
da a part, agia o pao, 
ande fia ind & ra ve 
a fer, das pçs 
jo ue Poda do Tabor 
A a ia, e go nao 
a da al ur vao drocelario 
js a ia ha mma pesos far dans. 
FALA A ORDEM 


pano, doada vens cantando a ams aesa; 
De sesicada intcme, ou dotes vil tarpeia? 


“Que esplendido, porvir? Do nada apenas sales 
Coma mu tmaeder au purporas roses 
Gaio ueiviat da Hvida canalha + 


E, varaos, deixa ver, & 
Rio tesão que eu Tam vit que trazre 
Tntentas já llnar as grades da prizão, 

zendo deiniliar us Teero contra o êlio 


Guilherme d' Azevedo, 
emo 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A passagem rapida de Sarah Bernbard pelo 
Meo portóguez é ainda o acontecimento domi- 
Fame U semana, O caso comentado em todas 
aonversações particulares, O facto a que sine 
As Con Dar os jornaes pri 
Cerpretende-te perfeitamente isto. Sarah Ber- 


CAES que E sempre um acontecimento em Pa- 


ris, não. podia deixar de o ser, é dos mais me- 
Toiraveis, numa terra pequena como a nose 
Pouco. visitada pelas. grandes celebridades da 
Pe contemporanea, « onde a vida propria é 
escassa em fctos de sensação. 

Tiando escrevemos a nossa ultima chroni 
acsbava Sarah Bernhard de apparecor ao pul 
o de "Lisboa. mo palco do Cymonso, api 
Soeaté, em duas linhas dissemos a funda imprese 
er que nos. causara. essa artista excepcional, 
Tite dum alargado por todo o mundo à fama do 
Seu nome radiant 

Hoje temos. que dar conta das outras ires 
repredentações que Sarah Bernhard deu em Lis 
Deare que trouveram alvoraçada toda à capi 

Nem “por sombras. tentaremos fazer. a cria. 
qa lute ata, que ra os seus Prfetminhos 

o Veanç,chaneados pelos 
críticos do mundo. 


dese 
nidados dos theatros europeus tem chegado ape- 
Was os cehos, a procurar, n'uma unica audição 
QE quatro peças, quasl todas do mesmo genero, 
E al essa. escola, emendar o juigo que de 
Sarah Bernhard tem feito os grandes criticos 
entraes da França, que a tem acompanhado 
toda a sum vida amísica, « seguido escrupu- 
iosamente. todos os seus trabalhos, 

Não emibásbacamos diante dos elogios de quals 
quer eric estrangeiro, mas quando vemos Uma 
dumiz que é inegavelmente hoje a primeira da 
Eesnçal que tem atravessado tmumphantemente, 
à Europa e a América arrancando de todos os. 

cas ovações, não en 

fia. deal de ser 

e o. mundo inteiro, é de querer 

diferentes, repre- 

ibo, com uma come 

E E far uma 

Peputação. feita por, longos annos de trabalho e 

Ge alênto e reconhecida. pelos. primeiros eriti- 
cos de todo o mundo. 

Tem sabemos, que ndo bem, no coro. 
de elogios emtoado pela crítica da Europa é da 
Ameriaa a Sarah Bernhardt se encontram algu 
mas motas discordantes; em toda a parte ha é 
iritos que procuram a 


istineção de desdenhar 
aquilo, que todos admiram, a noia discordan- 
te os Iyinnos triumplaes constituem mesmo, 
Wma especialidade, de certos temperamentos, € 
por exemplo em Hespanha, houve quem achasse 
Hcrenavel Sarah Bernhardt no desempenho de 
Dona Sol do Hernani 
“Ora eu tendo dum lado a opinião d'um 
tico sobre a, interpretação d'um personagem, & 
4 outro. lado a do pocta, que creou esse pir- 
Sonagem, decido-me Immediátamente por esta. 
Poslecte discutir a creação, do personagem de 
Dona Sol, de Victor Hugo, isso é uma questão 
entre o crítico € o pocta : à interpretação de Sá 
Fah Bernhard, é indiscutível, desde 0 momento. 
em que Victor Hugo a achou completa, Sarah 
Eerbarde é à Dos Sol que o poeta Imago 
sto ninguem O pode 


na izer melhor do que 
Bl; O trabalho da actriz é portanto, completo 
e vel poa ou má aquela, Dona Sol É 
tale perfeitamente a Dana Sol erenda por Vi- 
Sor À diria ideneicon-e completamente com 
Cisonaigem este pode ser descutido, aquela 

ini da discussão, é 

vem à que proposito vem 
No A mto, da nosds dscondantes nos 
logos à Sarah Bernhardt. 

“Qrdinaciamente esse trabalho é facil; 0 papel 
de eterno descontente custa, pouco a representar 
CS4á sempre certo tom: entretanto com respéi- 
fo a Sarah Bernhardt é um pouco, mais difheil, 
Porque a acusação tem que apresentar provas, 
Pclsas provas teem escapado ás platéas e nos 
criticos mais dice 


a clegancia nunca os viramos assim hu 
res faculdades 


mnisados, e todas as nossas. 
de eritico teatral dos mais insignificantes e hu 
mildes, deante de Sarah Bernhardt não soube- 


Pam sênio uma coisa ; — admirar. 
Pode muito bem ser que estajamos redonda- 


sludicii 


mente cnganados; não o discuiremos ; temos 
meto made que fizer que demonstrar que Sarah. 
Estande é bra: grande agr é à nossa pera 
eme tm quanto Ros não provárem o contrario, 
gv leo cs provas, não a poa 
pavio 
DO io do, marquez de Pombal fiz 
e da pala e completa desor- 
pato pe preparam, 0x arcos € 
bo sra anecedems, os 
as das fe, é 


Comana-o Sameiro. y 

Cat Qual: Ceneja o anniversario do grande 
estadista seu modo. Assim é que é. 

NO to. Eemtenário. O Ocenesre consigra 
o número proximo a essa solemnidade nacio- 
Tal” 6 então "aliaremos largamente de todas as 
Tesas com” que Portugal. honra & memoria do 

Ande homen, que tão notavel nome desou na 
tora pai ; 
ao Tlâmos ainda dum grande asia que 
esteve em Lisboa, 0 celebre Monastero, e dos 
cognição 4 de jun, por li 
rigidos. 

“Monastero é um artista notabilissimo « os seus 
conserto Tera um regalo. para, os delicados: 
Goa Sie im mau. tempo, perderam-se no 
Daio “do grande ruído que se fez em torno da 
Sarah Bernardi. ga 

e eois de. Momastero veio a Lisboa outra 
notabilidade “artistica, também. de primeira or 
e e ainda Cl está — O larpista italiano 

fee Treban 


certo na Trindade a que uma 
violem. constipação nos, não d ist 
mas dizem-nos todos que é um artista horsliguie, 
E ko o seu nome glorioso no mundo artístico. 
Sarah Bernandt. abriu aos emprezarios de 
jaboa o appetite das grandes celebridades, « a 
empresa, Jé'S. Carlos fala. mais uma vez, mas 
is insistencia do que das outras, em (ra- 
sbon a Patti e o tenor Gayarre, 
Será desta vez? Omlá! 5 
Damos que terminar aqui a nossa chronica, 
e pôr de parte outras notícias que tinhamos no- 
tadas: O detunl numero do Occipekré é consa- 
grado 4 memoria de Guilherme d'Azevedo, é te 
tos que ceder 0 espaço a essa sagrada e just 
sima homenagem ao Mustre é querido escriptor 
que todos nós choramos. Gervasio Lobato. 


— — eo 


O NOSSO SUPPLEMENTO 


JESUS CHRISTO NO TUMULO 
(Quadro do Jonguim Vistorino Ibeiro) 


Publicando hoje em aupplemento a gravura do 
gado do sr Voiquim Vstorino. Ribeiro =Jesus. 
ndo o SPumulb», cumprimos uma promessa 
que raios am “0 mi 7H do Oem, por 
e lisos à gravura de um quadro 
dos mesmo: ductos trtulado «Uma 
ha essa grava fez 0 
orador o gr Manvel Maria 


nosso és 


pe simplesmente denota im 
E di reciar 0 merito do artista. 


arte portugueza. 


ess 
AS NOSSAS GRAVURAS 


NO ALFEITE 


O desenho do sr. Henrique 
“O oo escolhido é talves dos pis piores 
nto escolhido é talvez dos piais pitorescos 

da nfargem esquerda do Tejo, As aguas do ro 
conservam ali à tranquilidade d'um lago. Sobe, 
esquerda, um pequenino outeiro, cobérto de 
“verdura e encimado pela copa frondente dos. 


into é feito do 


pinheiros. Ao fundo a pai 
Eolina, como que esfumada sob a i 
erva dum sol posto dagosto. 

Nise quadro de paisigem, em que O auctor 
revelia uh gosto Velicado € uma ckecução es- 
mecada, entrevé-se talvez Uma tendencia para 
dad mpiação real do momento & um lee 

dór para um pouco de famasia 
PEm todo o. Enio, este trabalho confimia os 
creditos do seu auitor. 


— eso — 


PLANO INCLINADO PUNICULAR 


MONTE DO BOM JESUS 
SUBURBIOS DE BRAGA 


Está assente sobre 05 flancos da pittoresca 
montanha, onde a paixão do redemptor foi por 
mãos piedosas registada em numerosas capellas, 
ande às passos dolorosos da lucta em favor do 
Bem, do belo & do justo, terão ordenados se” 
sundo. os prandiosos cantos que Jesus escreveu 
Em letras de sangue no poema do seu divino 
sacrificio à favor da libertação humana. 

Poucos devem ter sido aquelles que visitando 
o nosso formoso Portugal, nas estações em que 
à natureza se anima, quasdo o sopeo perfumado 
& tepido da brisa beija as flóres do valle, ou 
perpassa, fremente pela folhagem da Horeita 
Poucos devem ter sido os que não tenham cel 
(lido ao conte tentador de visitar este delícioso 
jardim de” Armida, que se chama o Minho, € o 
deu recanto mysterioso « privilegiado que se in- 
ida o Monte do Hom Jus 


Braga, caso nã sse estabelecido alguns. 
Kiloméncos a Sul na estação de Nine, O entron- 
camento da linha ferrea que atravessa O norte 
do qpaiz. E 
El comtudo tão notoria a reputação de encanto 
vinculada ao Bom Jesus do Monte, que ne- 
alum touríste, estrangeiro ou viajante nacional, 
deixa de torcer 0 seu iinetario para vi 
sitio; e à maior parte seduzidos pelas bellezas 
que se lhe proporcionam, demoram-se tempos. 
esquecidos quando apenas tencionavam desca 
car, alguns instantes. 

É que o Monte do Bom Jesus differe hoje in- 
teiramente do que era alguns annos já passados. 

Às circumstáncias natoraes no que tinham de 
grandioso conservam-se as mesmas; às suas 
Sguas tão celebradas são ainda tão puras e 
crystalinas como d'antes eram: o ar oxygenado 
que banha a serra inteira fornece aos pulmões 
O mesmo elemento de vida « de saude, como 
até agora fornecia ; porem o sacrificio que muitos. 
fariam para gosar estes thesouros, eram prejuidi- 
cados pela inferioridade de recursos « de commo- 
“idades que pelo coorrario deviam emoldurar o 
jiadro de vantagens que à natureza aqui lhes. 
ispeasava tão prodigamente, Era necessário que 
o devoto que viese buscar aos pés do Bom Jesus 
do Monte, o consolo para as attribulações da 
alma, encontrasse no Monte do Bom Jesus o 
confôrto para a sude, que o convidasse a apro- 
veitar, o quanto possivel, os benefícios que se 
lhe proporcionavam. 

Existem hoje estas cons 
e com as andorinhas € a p 
gentil e alegre pousa no cimo da montanha, € 
lá se conserva feliz é satisfeito, emquanto que. 
o tempo se não conspira para (lhe fazer nova- 

e! levantar o. vôo e despedir-se até 4 pro- 

Yima estação, do logar onde tantas saudades fi- 
Tam espalhadas pelas Hlôres do parque, e entre 
às carvalhos seculares do bosque, 


es de bem, estar, 
imavera um bando 


“Aos esforços de dois homens emprebendedores. 
e inteligentes deve hoje o monte do Bom Jesus 
às casas vitues que lhe garantem uma pros- 

ra existencia de futuro. 

“Ambos eles são bem conhecidos: e Bragag) 
presos a prio é a homem que ao 
P 


emféitores do progresso é de direito e de dever 
restar-se. e E VE G 
'O primeiro é o sr. de. Antonia Brandão Pereira, 
enthusiasta é artista, dotado d'um profundo 
Seqtimento esthetico, e duma delicadissima cri- 
tica em materia de gosto, e a quem o monte do, 
Bom Jesus deve a completa transformação que 
o tornou o paraiso do Minho. 
O segundo é o sr. Manoel Joaquim Gomes, o ou- 
sado iniciador do plano inclinado, que tanto fa 


alia O accesso a este paraiso, e que só, desa-. 


ajudado de quaesquer recursosmaterines alheios” 
teve sullciente crença nos resultados da sciéncia, 
é suficiente amor é desinteresse pela sua patria, 
sacrificar-se no logar do Supremo sacrificio, 
Elevar ávante esta obra unica na peninsula. 


“Resurviado o prologo da historia do estabele- 
ciménte «Peste plano, foi um primeiro projecto 
sborado, pelo. habeis engenheiros Munhoz w 
Sehiappa Monteiro ; mas não sendo acecite este 
projecto em attenção a determinadas questões 
economicas, foi entregue á DAgencia Industrial, 
pertencente aos srs, Itedpath & Kophe de Gár- 
valho, o estudo d'um novo plano: O sr, Antóftio 
Maria. Kopke de Carvalho, engenheiro bem os 
ahecido no paiz, estudou proficienvemente a ques. 
são aconselhou a adopção do systema já em 
uso no Gmessbach e de que é auctor o ilustre 
engenheiro suisso Risgenbach, e estando ambos 
de accondo na questão technica, foi todo o ma- 
terial construido nas oficinas do Central Suso, 
tomando conta: do estudo da linha e da diree- 
ção da sua construcção, o engenheira Raul Mes 
mier, que à levou felizmente a cabo, inauguran- 
dose à linha a 25 de março do presente anno 
de 1883, com um enthusiastico € numeroso con- 
curso dê espectadores. E 


Passando á descripção technica do systemay 
deixamos a palavra aos ilustres engenheiros no- 
meados pelo governo portugues para vistoriar 0, 
Plano inclinado antes da sua abertura á circulação. 


Avro DE Visronia 
FEITA AO PLANO INCLINADO. AUTONOTOR. 
CONSTRUIDO JUNTO AO SANCEUANIO 
DO HOM JESUS DO MONTE, SUBORNO DI NHAGA. 


“Aos vinte dias do mez de março do anno de 
mil oito centos oitenta « dais pelo meio dia, no 
sitio do Bom Jesus do Monte, proximo d cidade 
de Braga, reuniram-se os cugenheiros Henrique 
Guilherme Thomaz Branco, director das obras 
publicas do disrisio de Iriga, Auguo, Cesto 
Justino Teixeira, director da exploração dos ca- 
iminhos de ferró do Minho « Douro, e Augusto, 
Luciano Simões de Carvalho, director da con. 
sinueção dos decimo oitavo é decimio nono lanços. 
do caminho de ferro do Minho & da ponte in- 
termacional sobre 0 rio. Minho, para 9 fim de, 
em conformidade com o despacho de quatore 
do corrente, comunicado nesta mesma data, 
aos referidos engenheiros, por oMeio da Diré- 
eção Geral de Obras Publicas é Minas, procederem 
ad exame do plano incligado automotor alli 
consiráida por empreza particular e reconhecerem 
se está em circumstancias de ser aberto á eireu- 


Jação: pública, E logo. em seguida, dando prin- 
clfio do trabalho da sua cominisãb, oservaram, 
que o peincipio fundamental do sitema. Gra 0 
Spriitaio “edi locomoção, vapor no caminho 
dera da Suissa, debominado de Tg: dois 
Garras conjugados por um cabo, sob é descem 
Sirernada é Simultaneamente ei duas vias para 
elas, assentes sobre um plano inclinado, vendo. 
Crê vs carris de cada Ni e segundo 6 eixo um 
tegeiro carr em tórma de escala de mão, entre 
cujos degraus os carros em Movimento. vão ih 
Cridasindo os dentes de duas rodas, colocadas 
do meio dos eixos das rodas ordinarias; o equi 
lírio é 9 movimento do sjstema são  detéria 
nados pelo peso da agua, que no alto do plano. 
E'adlibionada: ao. carro” descendente” em 
tambem subjacente ao, estrado. O. plano indi 
nado, que vie em alichamento recto déide tm 
pg exi do pr de ani escadaria 
anctuúrio alé o sdto dl lero “ama altura 
deem e dertssis metros um duzentos e vinte 
sera de extensão horisontal por melo de tai= 
ue stiogem 0 maximo de quarenta é cinco 
Cêmimietros por metro. À parte em aterro é 
fsrulicada transversalmente com maciços de al- 
venia, que se succedem de quarenta em quis 
Tema metros é a parte em escavação é cortada 
cs rocha dura. de granito, na qual são. pola 
Toto parte engastadas as travessas da vi. Ene 
tre ua e outra parte a via airavessa GUlqui 
mente a estrada brdinaria de aecesso ao San 
Cxvario em, passagem superior, constituida, por 
olitar gs de Jeso MNpada. Mod 
Tuas, por fortes contraventamentos, encontra 
inferidmente por maciços. de alvénaria. de ci 
mento, cuja apparenciasé de grande robustes, E 
Tvs superiormente para os elcitos de dilatação 
devidos à temperatura. À etructura da via, cuja 
bitola é de um metro quatro centos trinta e tiago 
milimenros, & formada por travessis de carvalho 
po Gerez, espaçadas de metro à meio, é 
ignole de dezoito la gramas por meto corre 
tesfixados por escapulas alternadamente por den- 
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não, por fora da ia de tavessa para travesa 
eepto na passagem dos maciços, em que a prez 
dura é dobr ento logiudinal 
via, já ços de dlven 
pel eo; 
aibda obisado por duas lh 
“cado, “as ques reinam 
or. fora ala vin e do lo 
Eeeaveisas por meio de parafixos. O ese cen- 
ir, Composto por duas pegas de férro em 1 
postas. de cutelio. com os rebardos para fora e 
Peúnidas pelos Iravessões d'enlentamento, é exa- 
tamente Segundo o modelo de Rigi. NO ponto 
culminante, e sobre um maciço dialvenaria de 


n toda q eua 
de cada carril fixas 


que dá sem duvida a conveniente garantia de 
Os travões, annexos ao carro, como já foi 
dito são dois: um, manual, a cargo do condue- 


tec do caro, aca nobre tambores jutos é oc 
das Cemraes, anterior e posterior, por meio de 
aos, que se dpplicam'sbbre cantlo- 
as. nos mesmos o segundo 


jstomítico, actua do mesmo modo, sbre tam 
or da roda anterior desde o momento em que 
cessa a tensão do cabo e derxe de funcionar o 

rimeiro. Tanto o material fixo como 0 cireu- 


ante provem das oficinas de Oltem, na 
dirigidas pelo habyl e conhecido engenheiro Mr. 


AVISO 


Cum este numero do Ocoimente é distri- 
buido, gratis a todos os aclaues sis 
1 supplemento 
— Jesus Christo no Tumulo, quadro de J 
Viclorino Itibeiro. 

Tambem tem dircito a este suplemento 
mais que se publicarem no corrente 


gnantes e correspondentes, 


grande roldana, 
de ligação dos vehr- 


gola pas 

5, Conforme à 
nas planos 

relativa do travamento do systema, que 

legis. aê toda nos proprios vehículos. servindo. 

oder as velocidades nas 

mas tdmbem 


queda em oo Ver 
é flemado. por neto 
arame daço de dois mlimeiros de 
da e comp ave Ros 6 que 
para os cento tm 5 de toda à raça 
fi mupericie de qu ge desotto mio 
Uno quadrados comgação do E 
nro é obtida seguindo à pratica americana, si 
inata do que vin empre a mon 
agem da arco da ponte Maria Pia as cxtremi- 
die dou os inerido. Emo nas ecovas e 
unidos por uma figa durisima de meral branco, 
doca in Cone qual imodusão no oe 
eigalmane” cotico dama, Broa chapa de en. 
Ee, Taz com que da tensão de cabo mesulte um 
ente apertâmento, Suppondo a carga ma- 
ima de sroxe mil eilogramminas, correspondente 
A areimetanciãs mais delavalâveis, que prova- 
Algo Hdctmois concuteraenina prado it É, 
nei mil Málogramenas do pezo dl carr, cinco 
il do peso dê gu, e qe E copa tina 
E quinhentos de pero de Vinte é dnco passóge 
Eno pr de ii enc pa 
E InvE quinhentos de pero do cabo; da masi 
ra ramipo de quarenta É ineo pr Go res 
Mia pia a, componcate, paraliia o valor de 
o Pi oito centos e cineoenta llogrammnas, 
e Cenho. um trabalho de quatro Kilo” 
ras por milimeizo. quadrado, inferior do 
ita admitido mesmo para o arame de ferro, 
di exes inferior” ao exlorço de ruptura, & 


Riggembach, cujo. nome ficou vinculado ao en. 
genhoso e dusado commettimento de Ri, e que 
tem construido e está construindo outros planos 
automotores. semelhantes -em condições mais e 
menos dificeis. 

À commissão porém, não obstante serem re- 
conhecidos o credito do constructar, a boa exe- 
cução do material, e o cuidado com que são 
combatidos os efeitos da grande inclinação do 
plana; depois de ter feito tunccionar O systema. 
é de o ter experimentado pessoalmente n'uma. 
viagem. completa de ida e volta, a qual. correu 
Com. toda a regularidade, não podia deixar: de 
exigir uma prova indispensavel, tendente a de- 
monstrar praticamente a efficacia do travão au- 
tomotor, a qual só funciona em caso de sinistro, 
Para realisar esta prova foi travado e calçado. 
o carro descendente no alto do plano, e por 
meio e um guincho e respectivos apparelhos foi 
Suspenso o carro. ascendente “sobre o mesmo, 

ano é a Cerca de trinta metros do tôpo inferior. 
Peixando assim de funecionar a cabo de arame 
é toniando conta do travão manual o sr. Raul 


alhos de constru 


os à Exa prova, 
pe foi cort; a a corda do guincho, 
cinregue a acção da gravidade Imme 

taménte desceu o contrapezo do travão aut 

qatico o caro "a menos de um meto 
distancia. parou de “repente. Esta experiend 
resimente Ssaisfstoria” fi presenciáda por. gran 
Fumero de pessoas, que na ocessião aliyiram no 
local. Parecendo, portanto que » plano inclinado 
ator do Bom Jesus do Made estã em cir- 
Sireulação publica, 


RM: 


nho, todas as pessoas que se subscrevorem. 
assignantes por um anno, 

Pata a venda avulso 0 preço do supple- 
mento é de 400 réis, é com o periodico 
o numero só 420 réis, 


ENIGMA 
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Explicação do enigma do numero antecedentes 


Para velhaco velhaco e mei 


Reservados todos cs direitos de propri 
litteraria e artística. 
o 
188%, Lutisawr Fats, Tyr Lisuoa. 
de Mu do Tesouro Velho, & 


jado 


SUPPLEMENTO AO N.º 124 DO OCCIDENTE 


JESUS CHRISTO NO TUMULO 
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QUAL DE 3 VICTORINO MIBEMO, PERTENCENTE AQ Sh, VISCONDE DAS LAMANGEIAS 


lapso por Lalemaat Ertres 


